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Dia do Exército

Mesmo participando intensamente do presente e com os olhos postos no futuro, no 
dia de hoje, quando o Exército celebra seus 364 anos de existência, com elevado e 
sólido índice de confiança da sociedade brasileira, é indispensável ter consciência da 
extensão do caminho percorrido. 

No Brasil do início do século XVII, havia um território ameaçado, carecendo de 
proteção; havia um sentimento de corresponsabilidade com a jovem Nação; e havia a 
grande vontade de um povo de se autodeterminar.

A Batalha dos Guararapes, em 19 de abril de 1648, representa o marco em que a vontade e a determinação 
superaram o material precário e as táticas de combate incipientes de um exército libertador, fazendo a 
diferença e abrindo o caminho para a vitória, que expulsaria o invasor estrangeiro. Desse conjunto de forças 
convergentes nasceu o Exército Brasileiro.

Fomos, portanto, gestados num ambiente de lutas, de sacrifícios e de orgulho nacional de um povo valente, 
traduzido pelo sentimento de patriotismo – código que se incorporou definitivamente no DNA da nossa 
gente.

A formação da nacionalidade brasileira tem a impressão digital da nossa Força. Chame o passado, em 
todos os seus momentos de crises e mudanças, e o Exército responderá “presente!”. Presentes estivemos na 
manutenção da unidade nacional, evitando-se a fragmentação; na demarcação definitiva de nossas fronteiras; 
na independência da Colônia; no fim da escravidão; na proclamação da República; e na preservação da 
integridade do território brasileiro. Presentes estamos hoje, em mais de oitenta operações/dia, contribuindo 

com o desenvolvimento nacional, com a harmonia social e 
com o esforço pela paz mundial. 

Como Instituição regular e permanente, o Exército tem 
sabido se adequar às diferentes situações, sem perder o 

foco da missão nem de seus valores. E, em decorrência 
das servidões que a Constituição Federal lhe impõe, 
se mantém atento à conjuntura e preparado com os 
meios de que dispõe.

O Exército, responsável pela defesa terrestre 
desta querida Nação Brasileira, se auto-impõe a 
preservação de valores rígidos e ética manifestada em 

sóbrios comportamentos. Seus pilares de sustentação 
– hierarquia e disciplina – são amalgamados pelo 

sentimento de camaradagem próprio do Soldado. Tudo 
isso conforma nosso código de conduta e inspira confiança 



à sociedade – com quem mantemos pacto indissolúvel. 
Ao longo de sua existência, o Exército tem se mantido unido e forte, principalmente pelos seus valores 

que conformam nossa identidade, dentre os quais destaco, no dia de hoje, os atributos da lealdade e da 
confiança.

Visualizo tempos desafiadores.
O Brasil, cada vez mais, precisa do seu Exército com capacidade de dissuasão e pronta-resposta; e de 

sua tropa com autoestima elevada, honrada e respeitada. Como se sabe, a dissuasão, nas missões internas, 
provém desse conjunto de predicados intangíveis, e não da perspectiva inicial do uso da força. A dissuasão 
externa, para preservar a soberania e os interesses nacionais, advém da existência de forças modernas, 
bem equipadas, adestradas e em estado de permanente prontidão, capazes de desencorajar intimidações, 
agressões e ameaças. Neste caso, o Ministério da Defesa tem se empenhado na consolidação do Plano de 
Articulação e Equipamento de Defesa, planejamento que permitirá a implantação definitiva dos Projetos 
Estratégicos do Exército, indutores do nosso necessário Processo de Transformação.

Por vocação, o Soldado é despojado de si mesmo e desapegado de interesses materiais. Sua recompensa é 
seu íntimo orgulho de servir a Pátria. Sua ambição é ter meios para que possa bem cumprir sua missão, sem 
submeter-se a riscos desnecessários. Entretanto, por trás desse homem há uma família – o bem mais caro de 
todos nós –, onde repousa seu coração, e que precisa de condições compatíveis para viver com dignidade. 

Por tudo isto, o Chefe Militar precisa liderar esses Soldados de vida espartana atento às suas necessidades, 
preservando-lhe o entusiasmo, a disciplina e a confiança. Sem isso, todo módulo da Força se anula.

 Hoje, no Dia do Exército, como seu Comandante e com a lealdade que nos impõem os deveres militares em 
todas as circunstâncias, quero homenagear os homens e mulheres da nossa Força – mais de duzentos mil, na 
ativa, e outro tanto igual, em reserva, prontos para serem convocados – por suas incontáveis demonstrações 
de fé na missão, disciplina consciente, responsabilidade e capacidade de superar obstáculos.

Soldados do Exército Brasileiro – de todos os postos e graduações, de ontem e de hoje, com ou sem farda! 
Confiem na Política de Defesa Nacional e na Estratégia Nacional de Defesa do nosso Brasil; confiem na 

cadeia de comando – em todos os níveis, sob a autoridade suprema da Presidenta da República; confiem 
que as manifestações de entendimento das nossas urgências serão traduzidas em atos concretos; confiem 
na valorização da carreira que escolheram por vocação; confiem nos estímulos que recebem pelo seu 
profissionalismo; confiem que existe o tempo certo para semear, cultivar e colher! 

A sociedade reconhece e confia no seu Exército. E o Exército, patrimônio dessa sociedade, somos todos 
nós.

Sigamos servindo ao Brasil, unidos, altivos e confiantes – com o mesmo destemor dos heróis de Guararapes 
– prontos para enfrentar os tempos desafiadores.

Brasília, DF, 19 de abril de 2012.

General de Exército ENZO MARTINS PERI
Comandante do Exercito


